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2 política

SOLIDARIEDADE

Governo de Goiás conclui entrega de 1 
milhão de brinquedos do Show de Natal

O governador Marconi Perillo 
e a presidente de honra da 
Organização das Voluntá-

rias de Goiás (OVG), primeira-da-
ma Valéria Perillo, concluíram no 
último final de semana, no Giná-
sio Goiânia Arena, a entrega de 
brinquedos da programação do 
Show de Natal 2017. “Buscamos 
sempre levar alegria, afeto e dig-
nidade para as nossas crianças”, 
disse Marconi durante a entrega 
dos presentes, mais de 100 mil 
apenas na capital. “É emocionan-
te ver o sorriso nos rostinhos das 
crianças”, disse Valéria.

Os portões do Goiânia Arena, 
no Jardim Goiás, foram abertos 
antes das 8h para receber as 
mais de três mil crianças que 
lotaram as arquibancadas do 
ginásio. Elas vieram de todos os 

bairros de Goiânia, transportadas 
em 127 ônibus ofertados pela 
OVG. Antes de entrarem no Goi-
ânia Arena, receberam brinque-
dos, lanches e balões. Marconi 
e Valéria chegaram em seguida. 
O governador e a primeira-dama 
se uniram ao Papai Noel da OVG 
na entrega dos brinquedos.

Marconi disse que a distribui-
ção de presentes representa a 
gratidão pela vida. “Eu peço a Deus 
que nesta data todos tenham Jesus 
Cristo em suas famílias”, exortou. 
Em entrevista, Marconi lembrou 
que este é o último Show de Natal 
que comanda como governador, e 
falou de sua alegria por ter entre-
gado, em quatro mandatos, mais 
de 15 milhões de brinquedos em 
todo o Estado. “Estou saindo feliz 
por mais uma vez ter levado ale-

gria e dignidade a todas as crian-
ças de Goiás”, disse.

Ao destacar que o Show de 
Natal da OVG já é uma tradição, 
disse que os futuros governadores 
terão de mantê-lo no calendário 
natalino do Governo de Goiás: “Os 
próximos governadores terão de 
manter essa tradição, que já está 
incorporada definitivamente ao 
calendário natalino de Goiás, por-
que as crianças já se acostumaram 
com a festa”. Marconi disse que os 
brinquedos distribuídos pela OVG 
“são de ótima qualidade, que se so-

mam ao carinho, respeito às nossas 
crianças que são o futuro do nos-
so Estado e do nosso País”. “Estou 
muito agradecido a Deus por, mais 
uma vez, ter tido a oportunidade 
de fazer a alegria das crianças, dar 
dignidade a elas, que merecem e 
precisam do afeto de todos nós.”

A primeira-dama Valéria Perillo 
considerou a experiência muito 
positiva. “Hoje é o encerramento. 
Nós é que ficamos gratos em ver 
as crianças felizes e agradecidas, 
voltando para casa ao lado dos 
pais, dos avós, dos amigos com 

os brinquedos nas mãos. O nosso 
trabalho ganha um sentido muito 
especial e verdadeiro.”

Após concluírem a entrega de 
brinquedos, Marconi e Valéria cha-
maram ao palco do Goiânia Arena 
a principal atração artística da ma-
nhã, o cantor Zé Felipe. Revelação 
da música sertaneja, o filho do 
cantor Leonardo agradeceu o go-
vernador e a primeira-dama pela 
participação nas atrações do Show 
de Natal e encerrou a festa sauda-
do pela multidão que tomou o gi-
násio para a entrega de presentes.

Os portões do Goiânia Arena, no Jardim 
Goiás, foram abertos antes das 8h para 
receber as mais de três mil crianças que 
lotaram as arquibancadas do ginásio
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ELEIÇÕES 2018

Gilmar Mendes prevê dificuldades com fake news
O presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministro Gil-
mar Mendes, previu que as elei-
ções de 2018 serão um desafio 
para o combate às notícias falsas 
veiculadas pela internet, conhe-
cidas como fake news. Segundo 
ele, como a campanha terá ape-
nas 40 dias, será necessária agili-
dade para se conseguir combater 
e retirar da rede as matérias in-

verídicas contra candidatos. 
“O nosso temor é que, numa 

campanha de 40 dias, a gente 
tenha problemas sérios com di-
vulgação de fatos inverídicos. 
Até você constatar que é uma 
fake news ou não, é um desafio. 
O problema é detectar e depois 
retirar. Como você faz isso na 
rede? Nós estamos lidando, mui-
tas vezes, com sites sediados no 

exterior e o limite da Justiça é 
territorial. Então, temos que ter 
colaboração com esses provedo-
res e isso é um novo aprendizado 
e um novo desafio”, disse Gilmar.

O presidente do TSE, que 
também é ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), previu 
que, além do combate às fake 
news, haverá dificuldades ex-
tras no pleito do próximo ano, 

pela quantidade de candidatos, 
problemas de caixa 2 e até par-
ticipação do crime organizado 
tentando eleger candidatos.

 “Certamente, vamos ter elei-
ções difíceis e desafiadoras. Por-
que continuamos a ter o mesmo 
sistema eleitoral que tínhamos 
no passado, um modelo de mui-
tos candidatos, um sistema pro-
porcional aberto e uma perple-

xidade quanto ao financiamento. 
O Congresso aprovou um fun-
do de R$ 1,9 [bilhão], mas é 
notoriamente insuficiente. O 
grande desafio da Justiça Elei-
toral e também dos partidos é 
a fiscalização. Pois, certamente, 
vamos ter problemas de caixa 
2 e com tentativas do crime or-
ganizado de estar nas eleições”, 
alertou o ministro.
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Não basta
Uma coisa é certa: por maior que seja a vontade 
dos pré-candidatos em se eleger governador, 
nenhum deles é corajoso ao ponto de rasgar 
dinheiro em praça pública. Por maior que seja 
um partido político ou o prestígio de algum 
candidato isolado, uma candidatura competitiva 
de governador exige muito mais.    

“Gol” desperdiçado
Aos olhos do meio político, o senador Ronaldo 
Caiado (DEM) deixou de marcar um “gol de 
placa”, ao não se licenciar do mandato no 
Senado, enquanto se recuperava do acidente 
com a mula. A essa altura, o 1º suplente, 
Luís do Carmo, estaria defendendo com voz 
firme no PMDB o apoio do partido à sua 
candidatura. Estaria também, certamente, 
recebendo as vibrações do meio evangélico 
pela sua recuperação. “Que pena!”, lamentou 
um eleitor do senador, em mensagem à coluna.

Nova liderança
Luiz Gustavo Sampaio emerge como expressiva 
liderança do DEM, na região Sudeste de Goiás. 
Preside o partido em Catalão e tem sido um 

dos homens de frente do movimento em 
prol da candidatura de Ronaldo Caiado 
ao governo goiano. Luiz Gustavo é forte 
nome para concorrer a uma das vagas na 
Assembleia Legislativa, no ano que vem. É o 
preferido em todas as pesquisas.

Cassação de Demóstenes 
pode ser anulada, diz 
professor
A cassação do mandato do senador Demóstenes 
Torres, no Senado, por “quebra de decoro”, pode 
ser anulada. É o entendimento do professor de 
Direito Eleitoral na UFG, Universo e PUC-GO, 
Arivaldo de Araújo. Segundo ele, o processo 
deu-se em razão de notícias veiculadas na 
grande imprensa, oriundas de provas que foram 
declaradas ilícitas pelo STF.

Nulidade
“Se não houver novos elementos de provas 
no referido processo, a possibilidade de 
declaração de nulidade da cassação é muito 
grande, seja, pelo próprio Senado ou, ainda, 
em juízo da ausência do devido processo legal, 
pelo STF”, disse Arivaldo.

Divulgação

notici@pura
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Encontro do 
PMDB na 
quinta-feira não 
alterou posições 
sobre 2018
Por tudo que se falou sobre o En-
contro Estadual do PMDB, na quinta-
feira, deduz-se que o evento não foi 
nada mais que um encontro festivo 
das lideranças do maior partido do 

Estado, sem grandes revelações. Era mais do que natural que o pre-
sidente desse partido e também seu pré-candidato a governo, depu-
tado Daniel Vilela (foto), fosse o depositário das honras do momento. 
Aliás, qualquer postura diferente daquela teria sido considerada falta 
de educação e descortesia para com o jovem Vilela. Entretanto, lendo 
atentamente os jornais, sites e blogs no dia seguinte e pelo que disse-
ram alguns e da recusa de outros em discursar na ocasião, não houve 
nenhuma sinalização objetiva principalmente do prefeito Iris Rezende, 
seja pelo lançamento de candidatura própria ao governo – Daniel ou 
outro nome –, ou apoiar candidato de outro partido. Nada disso, Iris, 
polido como sempre, elogiou Daniel, mas não bateu o martelo a favor 
ou contra essa ou àquela tese, muito pelo contrário. Iris, sabiamente, 
concluiu que aquele momento era mais indicado para se falar em for-
talecimento do partido do que de candidatura. Daniel, contudo, saiu 
desse encontro do PMDB maior do que entrou politicamente falando, 
até pelas conquistas obtidas até agora dentro do partido.  

HABITAÇÃO

Agehab convoca para reunião as famílias 
da segunda etapa do Nelson Mandela
A Agência Goiana de Habitação 
(Agehab) convocou o primeiro 
grupo de famílias da segunda 
etapa do Residencial Nelson Man-
dela para reunião técnica de ges-
tão condominial.  A reunião será 
quarta-feira (20), às 14h, na Igreja 
Assembleia de Deus (Av. Gercina 
Borges Teixeira, quadra C-34, lote 
3, Conjunto Vera Cruz II, Goiânia), 
em frente à feira do Vera Cruz II. A 
convocação de 362 famílias que já 
possuem endereços definidos em 
sorteio anteriormente realizado, 
de um total de 640 beneficiários 
da segunda etapa, está publicada 
no site (www.agehab.go.gov.br).

O presidente da Agência, Luiz 
Stival, afirma que o trabalho so-
cial da Agehab acompanha as 

famílias antes e após a entrega 
das chaves, em vários eixos de 
trabalho social, entre eles a ca-
pacitação e acompanhamento 
inicial de síndicos para a gestão 
condominial. A reunião técnica 
vai informar os futuros mora-
dores sobre assuntos relativos 
à eleição do síndico, regimento 
interno e taxas de condomínio.

De acordo com a gerente de 
Articulação Social da Agehab, Per-
la Borges, é muito importante que 
os beneficiários recebam todas as 
orientações preliminares. “Depois 
da assinatura do contrato com a 
Caixa, os CPFs do titular e cônju-
ge ficam vinculados ao cadastro 
de mutuários do governo federal. 
Nesta fase, ela não pode mais ser 

beneficiada em qualquer progra-
ma habitacional no País. Antes 
da assinatura do contrato, ela 
ainda pode desistir do imóvel 
caso não atenda às necessidades 
da família”, ressalta a gerente da 
Agehab. No caso de desistências, 
a Agehab convoca os sorteados 
do cadastro de reserva.

Depois da reunião técnica, a 
partir do dia 21 de dezembro até 
3 de janeiro começam as vistorias 
das unidades habitacionais. O fu-
turo morador poderá analisar em 
detalhes o acabamento e as con-
dições dos imóveis e solicitar as 
correções necessárias. O imóvel só 
será entregue em perfeitas condi-
ções, com a assinatura do termo 
de vistoria pelo titular do imóvel.
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Índice econômico

Atividade econômica cresce 0,29% em 
outubro e 0,75% nos 10 meses do ano

A atividade econômica ini-
ciou o último trimestre 
deste ano em crescimen-

to. O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC
-Br) dessazonalizado (ajustado 
para o período) apresentou alta 
de 0,29%, em outubro, segundo 
dados divulgados. 

Na comparação com outubro 
de 2016, houve crescimento de 
2,92% nos dados sem ajustes, 
já que a comparação é entre 
períodos iguais. Em 12 meses 
encerrados em outubro, o indi-
cador teve expansão de 0,21%. 
No ano, até outubro, houve 
crescimento de 0,75%.

O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da ativida-
de econômica brasileira e aju-
da o BC a tomar suas decisões 
sobre a taxa básica de juros, 

a Selic. O índice incorpora 
informações sobre o nível de 
atividade dos três setores da 
economia: indústria, comér-
cio e serviços e agropecuária, 
além do volume de impostos.

O indicador foi criado pelo 
BC para tentar antecipar, por 
aproximação, a evolução da 
atividade econômica. Mas o 
indicador oficial é o Produto 
Interno Bruto (PIB), calculado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística.

Na última semana, o Minis-
tério da Fazenda aumentou a 
projeção para o crescimento da 
economia neste ano e em 2018. 
A estimativa para o PIB, a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país, passou de 
0,5% para 1,1%, neste ano, e de 
2% para 3%, em 2018.

Esse foi o segundo mês seguido de alta. 
De acordo com os dados atualizados, 
em setembro houve alta de 0,27%
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Investimentos

Eletrobras projeta investir mais 
de R$ 19,75 bilhões de 2018 a 2022
A Eletrobras divulgou fato 
relevante ao mercado e aos 
acionistas, o seu Plano Diretor 
de Negócios e Gestão (PDNG) 
para o período de 2018-2022, 
que prevê investimentos nos 
segmentos de geração, trans-
missão, distribuição e infraes-
trutura e outros que ultrapas-
sam R$ 19,75 bilhões.

Só com investimentos cor-
porativos, ou seja, previstos 
em negócios da própria Ele-
trobras, eles devem alcançar 
o total de R$ 14,239,077 bi-
lhões. Com geração de energia 
R$ 5,146,677 bilhões; e com 
transmissão, R$ 7,299,910 bi-
lhões. Para investimentos em 
Sociedades de Propósito Espe-
cífico (SPEs), o plano projeta o 

valor de R$ 5,517,195 bilhões.
De acordo com o documen-

to, o plano diretor foi aprova-
do em reunião do Conselho 
de Administração da estatal, 
durante reunião realizada na 
última sexta-feira. O aviso re-
levante diz que o PDNG 2018-
2022, à semelhança do último 
plano (2017-2021) dará prio-
ridade aos mesmos pilares 
estratégicos: governança e 
conformidade, disciplina fi-
nanceira e excelência opera-
cional, com a inclusão de mais 
um, o da valorização das pes-
soas, por a empresa entender 
como relevante a “priorização 
de projetos relacionados à 
gestão de pessoas”.
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Os investimentos da própria Eletrobras devem chegar a R$ 14,23 bilhões
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Prefeitura aguarda liberação de 
R$ 35 milhões para Marginal Botafogo

As fortes chuvas que caíram 
na capital na última quinta-
feira (14), causaram danos 

estruturais em um dos trechos 
da Marginal Botafogo, entre a rua 
67-A e Avenida Anhanguera. 

Equipes da Secretaria de 
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos (Seinfra) já trabalham 
no local, que está fechado e 
as intervenções devem durar 
aproximadamente dez dias. 

Recentemente, o prefeito de 
Goiânia, Iris Rezende, esteve 
em Brasília para angariar recur-
sos financeiros para recuperar 
toda a via, que é uma das mais 
importantes da cidade.

O secretário de infraestrutura e 
serviços públicos, Fernando Cozet-
ti, explica que o processo já está 

cadastrado no Ministério da Inte-
gração Nacional e que é aguar-
dada com ansiedade a verba para 
reestruturar a Marginal. 

“Temos o trechos mais anti-
gos que precisam urgentemen-
te ser reconstituídos, troca do 
asfalto, galerias, contenções. O 
desgaste com o tempo, o gran-
de fluxo de veículos, o período 
chuvoso e infiltrações compli-
caram bastante a situação da 
via”, comenta Cozetti.

Ainda de acordo com o secre-
tário, a Marginal Botafogo precisa 
de um novo sistema de drenagem 
para conter o grande fluxo de 
águas das chuvas, como o que foi 
lançado no canal das pistas. 

“Tivemos problemas há pouco 
tempo em dois pontos distintos da 

Marginal, o que mostra a dificulda-
de de captação das águas. Então 
faremos um trabalho de conten-
ção, que resolverá a situação defi-
nitivamente no trecho, mas temos 
que pensar na recuperação da via 
como um todo”, destaca.

Ações da Prefeitura
O prefeito de Goiânia, Iris Re-

zende, determinou que vários 

órgãos municipais ficassem em 
alerta devido às chuvas, den-
tre eles, Seinfra, Defesa Civil, 
Companhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg), Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) e Se-
cretaria Municipal de Trânsito e 
Mobilidade. 

“Determinei que as equipes 
ficassem de prontidão para au-
xiliar as pessoas durante o mau 

tempo e as tempestades e que 
os danos causados fossem con-
sertados”, frisou Iris.

Em relação a toda extensão da 
Marginal Botafogo, o prefeito des-
taca a importância de reestruturá
-la. “É por onde passam milhares 
de pessoas todos os dias, uma das 
principais vias de acesso da cida-
de. Temos que ter um carinho es-
pecial para recuperá-la.”

Previsão é que obras gerais comecem após 
o período chuvoso, no próximo ano, com 
recursos do Ministério da Integração Nacional
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Lojistas do Mega Moda Shopping aumentam estoque 
e apostam em boas vendas para o final do ano
Com o aquecimento da região 
da 44, importante polo de moda 
atacadista do país, onde está lo-
calizado o Mega Moda Shopping, 
a expectativa para as vendas do 
final de ano mostra o otimismo 
de alguns lojistas, que investi-
ram em estoque e em contrata-
ções temporárias. A loja Maria 
Bastos, por exemplo, é uma das 
1.300 lojas do Mega Moda que, 
além de contratar novos funcio-
nários, dobrou seu estoque na 
aposta de atender uma grande 
demanda de final de ano.

“Nós contratamos quatro fre-
elancers para nos ajudar a aten-
der bem todos os nossos clientes. 
Também aumentamos a produção 
para termos estoque suficiente 
- aumentamos em 50% nossa re-
serva”, afirma Maria Bastos, empre-
sária da loja que leva o seu nome 
e vende peças de moda feminina.

Segundo Wesley Fernandes, da 

loja Jhalee, também localizada no 
Mega Moda, acredita que as ven-
das atacadistas devem crescer até 
o dia 20 de dezembro. “Além de ter 
peças para os presentes de Natal, 
muitos atacadistas fazem estoque 
para atender bem seus clientes 
até o começo do próximo ano. Por 
isso, nossas expectativas para as 

vendas estão altas”, afirma.
Já a empresária Márcia Borges 

da loja Barbarella, está apostan-
do em um aumento de até 30% 
nas vendas deste ano. “Nós rece-
bemos clientes de todos os luga-
res, até mesmo de outros países. 
Goiânia hoje é um dos maiores 
polos do segmento têxtil do 

Brasil e isso faz com que nossas 
expectativas para o final do ano 
sejam as melhores. Estou apos-
tando no otimismo e na recupe-
ração do mercado”, destaca.

Clientes de todo o Brasil
O Mega Moda Shopping, maior 

shopping de moda atacadista do 
país, espera aumentar em 20% 
o fluxo de clientes e ultrapassar 
a marca do ano anterior, que foi 
de 1 milhão de visitantes apenas 
em dezembro de 2016. Um dos 
fatores que influenciarão este 
número é a abertura das lojas as 
segundas-feiras e aos domingos, e 
também um otimismo econômico.

“Gradativamente, desde ou-
tubro, estamos percebendo um 
aumento do fluxo de clientes, se 
tornando um bom indicador de 
vendas. Os frequentadores do 
Mega Moda vêm para fazer gran-
des compras, tanto que a região - 

incluindo os outros complexos da 
região - espera movimentar pelo 
menos R$ 1 bilhão em vendas, 
segundo expectativa da Associa-
ção Empresarial da Região da 44 
(AER44)”, reforça Chrystiano Ca-
mara, Superintendente do Mega 
Moda Shopping.

Mega Moda
Com mais de 35.500 m² de área 

construída e 9.280 de área locável 
(ABL), um hotel interligado ao seu 
complexo, além de 700 vagas para 
carros de passeio e 60 para ônibus, 
e 5 praças de alimentação, o Mega 
Moda Shopping possui 1.300 lojas 
de todos os segmentos. Inaugura-
do em 2011 na região da 44, em 
Goiânia, o complexo se tornou em 
pouco tempo o maior shopping 
atacadista de moda do país, rece-
bendo em média 600 mil pessoas/
mês de todas as regiões do Brasil 
e até do Paraguai. 

Divulgação
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Uso indevido da 
imagem de um menor
O Espaço Fotográfico e a Cifarma Científica 
Farmacêutica Ltda foram condenadas a 
pagar R$ 7 mil a uma criança, a título de 
reparação pelos danos decorrentes do uso 
indevido de imagem dela em campanha 
publicitária. A decisão é da 6ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, 
tendo como relator o desembargador 
Fausto  Moreira Diniz. Os pais da criança 
alegaram que a veiculação das fotos foi 
feita sem autorização deles e com fins 
lucrativos. O magistrado argumentou que 

o uso indevido da imagem da menor 
promove dano moral, o qual deve ser 
indenizado, conforme prevê o artigo 
186 do Código Civil. 

Certidões de 
dívida ativa
A partir de janeiro do próximo ano, cerca 
de 70 mil certidões de dívida ativa serão 
encaminhadas aos cartórios para protesto, 
conforme esclarece a Superintendência 
de Recuperação de Créditos, da Secretaria 
da Fazenda. As certidões somam R$ 750 
milhões de dívidas com a Fazenda Pública 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

estadual. A Sefaz chama atenção que esses 
contribuintes ainda têm a oportunidade 
de regularizar a situação de suas empresas 
aproveitando o Programa de Negociação 
Fiscal, que está em andamento e vigora 
até o dia 20 deste mês. 

Estabelecimentos 
prisionais para regime 
aberto e semiaberto 
em Anápolis
O Ministério Público e o Judiciário de 
Anápolis abriram mais uma roda de debates 
visando à criação de estabelecimentos 
prisionais destinados ao cumprimento de 
penas em regimes aberto e semiaberto. 
Desta vez, a pauta de discussão esteve 
voltada para as especificações do projeto 
arquitetônico das unidades, que será 
elaborado pelo engenheiro Éden Albert 
Vigilato, que é servidor municipal e membro 
do Conselho da Comunidade e de Execução 
Penal, de forma voluntária. 

Curso de libras para 
servidores do TRT/GO
A Escola Judicial do TRT18 está promovendo, 
entre os meses de dezembro e março, um 
curso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
a 20 servidores que atuam no atendimento 
ao público, com o objetivo de capacitá-los 

a usar, traduzir e interpretar a língua para 
facilitar o atendimento a pessoas surdas, 
especialmente no esclarecimento de fases e 
informações processuais.

Impedimento ao livre 
exercício profissional
A 6ª Turma do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região determinou que a agência do 
Instituto Nacional do Seguro Social de Bela 
Vista (GO) conceda ao autor da presente 
demanda, advogado, acesso às informações 
de seus clientes constantes do banco de 
dados de autarquia sem a limitação de 
uma senha para cada atendimento. De 
acordo com o relator, desembargador 
federal Daniel Paes Ribeiro, “a limitação ao 
atendimento configura impedimento ao 
livre exercício profissional da advocacia”.

Concurso para 
a DPE/AM
A Defensoria Pública do Estado do 
Amazonas recebe até o di 16 de janeiro 
inscrições para o concurso público com 
25 vagas para o cargo de defensor público 
de 4ª classe, que exige nível superior em 
direito. O salário inicial é de R$ 14.600,30. 
Os candidatos podem se inscrever por 
meio do site da Fundação Carlos Chagas , 
que é a banca organizadora do certame. A 
taxa está fixada no valor de R$ 260.

LAZER

Passeio das Águas Shopping lança Ônibus de Natal
O espírito de Natal está nas ruas 
de Goiânia por meio de uma ini-
ciativa inédita, organizada pelo 
Passeio das Águas Shopping e 
a empresa Reunidas. Trata-se 
do Ônibus de Natal que busca-
rá a população, de terça a sex-
ta-feira, para aproveitar o clima 
natalino do Gigante de Goiás.

Os passeios são gratuitos 
e ocorrem a partir das 17h30, 
saindo de três pontos distintos 
da cidade, da Avenida Araguaia, 
da Avenida 85 e da Praça Joa-
quim Lúcio, seguindo até o Pas-
seio das Águas Shopping, onde 

será possível apreciar o espetá-
culo e a decoração “O Fabuloso 
Circo de Natal”. Além de desfru-
tar o show, os passageiros tam-
bém contemplarão a Estação 
do Ônibus de Natal, montada 
para receber os viajantes na 
hora do desembarque.

Na viagem de volta, saindo 
do centro de compras para o 
mesmo local de partida, o Ôni-
bus de Natal passará pelo pon-
to mais emblemático do Natal 
da cidade: a Praça Cívica.

No sábado, domingo e se-
gunda-feira o roteiro do Ônibus 

de Natal será alterado. Nestes 
dias a saída será do Passeio das 
Águas Shopping levando o pú-
blico para o “Passeio das Luzes”, 
um tour circular passando pela 
Praça Cívica e Praça Tamanda-
ré. Assim os passageiros podem 
admirar a decoração de natali-
na da capital goiana. 

Os Ônibus de Natal, que 
circulam até dia 22 de dezem-
bro, estão decorados e ilumi-
nados com o tema do Passeio 
das Águas Shopping. Os pon-
tos de saída dos veículos tam-
bém estão sinalizados.

Di
vu

lg
aç

ão
/ H

ia
go

 O
liv

ei
ra



7terça-feira, 19 DE DEZembro DE 2017 social

  Anitta acabou de lançar o clipe de “Vai 
Malandra”, última música do projeto 
“Xeque-Mate”, que teve início em setembro. 
Com parcerias de Tropkillaz, MC Zaac, Maejor 
e Yuri Martins, “Vai Malandra” não tem nada 
de igual às outras faixas lançadas. É funk 
mesmo, onde Anitta começou a carreira. 
#ÉFunkMeuAmor

  Este ano foi o ano de “Despacito”, não 

tem como negar. O grande hit de 2017, de 
Luis Fonsi, Daddy Yankee e Justin Bieber, se 
tornou o clipe mais assistido da história do 
YouTube, ultrapassando as 4 bilhões de 
visualizações, e agora ganhou o título de 
letra de música mais procurada e lida pelos 
internautas. TopDespacito

  O cantor sul-coreano Kim Jong-hyun, 
conhecido como Jonghyun e principal 

vocalista do grupo de k-pop Shinee, morreu 
nesta segunda-feira (18) aos 27 anos, informa 
a imprensa local. A causa da morte não foi 
oficialmente divulgada. #RIP

  Ed Sheeran escreveu uma música para 
filme de James Bond, mesmo sem ninguém 
pedir: “Eu tenho uma música tema escrita 
para o Bond há dois ou três anos. Caso 
precise”, disse o cantor. #ApenasBond

COCO BAMBU
O Coco Bambu propõe receber 

2018 com “Uma Noite em Miami 
Beach”. A animação ficará a cargo 

da Banda Tropicália e o cardápio 
será o do restaurante, respeitando 

assim a preferência dos clientes. 
Uma brinquedoteca montada no 

local vai acomodar as crianças que 
acompanharão 

CHOPP
De forma pioneira, os empresários 

Rodrigo Dias Gobbo e Marco 
Antônio de Melo Oliveira acabam 

de estrear no Estado, o novo 
layout do Chopp Brahma Express, 

na Avenida Portugal, no Setor 
Marista. Junto com as mudanças 

criadas para estimular novas 
experiências estão a variedade de 

rótulos de cervejas artesanais e 
importadas, além da seleção dos 

melhores chopes do mercado.

VODKA TIIV
A Vodka Tiiv (abreviação de 

Thanks it is Vodka), primeira e 
única opção da bebida orgânica 

no Brasil aterrissa em Goiânia. Os 
sócios trazem a marca para nossa 

capital por acreditarem no público 
seleto, exigente e baladeiro, pois 
pasmem, ela não dá ressaca. Eles 

celebram hoje a boa fase com 
um coquetel para convidados no 

restaurante Kanpai Blue localizado 
no Shopping Flamboyant.

CARAVANA 
Enfim, chegou dezembro — e, com 

ele, mais um Natal. Como ocorre 
tradicionalmente há várias décadas, 
neste mês a Legião da Boa Vontade 

realiza, em diversas cidades do 
Brasil, a entrega de cestas de 

alimentos às famílias em situação de 
vulnerabilidade social atendidas por 
ela ao longo do ano e às amparadas 

por organizações parceiras. Os 
gêneros alimentícios estão sendo 

arrecadados por meio da campanha 
Natal Permanente da LBV — Jesus, 
o Pão Nosso de cada dia! Que visa 

proporcionar a essas famílias um 
Natal sem fome, digno e feliz.

3x4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

1
Silvano Vital Mendanha

01 – CEBROM - Carlos Inácio 
de Paula, Luiz Mauro, Sérgio 

Aidar, Osterno Queiroz e Wilmar 
Manoel sócios-proprietários do 
CEBROM, que reuniu na última 

sexta-feira (15), seu quadro 
médicos e colaboradores para 

confraternizar o fim de ano. 02 – 
FASC - Nelson Antônio de Souza 

- presidente de Habitação da 
Caixa Econômica Federal, Isabela 

Lemos - gerente executiva do 
Seconci Goiás, Célio Eustáquio de 

Moura - presidente do Seconci 
Goiás e Ana Cláudia Gomes - 

presidente do FASC (Fórum de 
Ação Social e Cidadania)  03 
- Sablé - Os chefs pâtissiers 
Adeyc Borges e Sérgio Paiva 
recebem, no dia 20, clientes 
e imprensa para a segunda 

edição da super venda de Natal 
da Sablé. 04 – Pabllo Vittar 

- A cantora Pabllo Vittar, faz 
show na cidade em Anápolis, 

neste Sábado(23), no espaço de 
eventos Lune com a produção 

do Joana Dark e coletivo pequi.

3 4

2
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Europa

Parlamento Europeu debate 
impactos do Brexit no setor agrícola

O Parlamento Europeu rea-
lizou um debate no con-
dado de Yorkshire para 

discutir as implicações do Brexit 
para o setor agrícola. O painel, 
que reuniu acadêmicos, políticos, 
produtores e representantes de 
sindicatos de fazendeiros, refle-
tiu as incertezas sobre o futuro 
das relações comerciais da Grã
-Bretanha com a Europa.

O evento ocorre em contexto 
de muitas dúvidas sobre as im-
plicações do processo de saída 
do Reino Unido da União Eu-
ropeia, conhecido como Brexit. 

Vários setores serão afetados, 
desde ciência e pesquisa até 
indústria e universidades, e 
ainda não se sabe quais reper-
cussões que a saída do bloco 
pode ter para o mercado e para 
o bolso dos consumidores.

De acordo com o Parlamen-
to Europeu, foram discutidas as 
implicações do Brexit sobre o 
emprego, se o processo será de-
safiador ou se trará novas oportu-
nidades para os trabalhadores do 

setor agrícola. Também foi deba-
tido o impacto que uma possível 
insegurança no emprego pode ter 
para a saúde mental dos trabalha-
dores. Segundo Guy Poskitt, um 
produtor local de cenouras, exis-
te uma grande dificuldade em se 
recrutar mão de obra britânica, 
uma vez que dois terços dos tra-
balhadores vêm de toda a UE.

Além disso, foram debatidos os 
efeitos na cadeia de fornecimento 
de alimentos, visto que o Reino 

Unido importa grande quantidade 
de produtos da União Europeia e o 
país pode ter de lidar com a falta 
de acordos com a UE.

Do ponto de vista do consu-
midor, a manutenção dos altos 
padrões alimentares da UE e a 
certificação dos produtos locais 
é primordial. Esses padrões não 
só garantem a mesma qualidade 
dos produtos vendidos em toda 
a UE, mas também atuam como 
portas de entrada para o merca-

do interno agrícola.
Segundo o Parlamento Euro-

peu, se o Reino Unido deixasse 
o mercado único e a união adua-
neira, e abandonasse os padrões 
alimentares da UE, isso poderia 
privar seu setor agrícola de um 
mercado de exportação crucial. 
As dúvidas sobre o futuro rela-
cionamento comercial da Grã
-Bretanha com a Europa tornam 
difícil o planejamento e a adap-
tação às próximas mudanças.

O evento ocorre 
em contexto 
de muitas 
dúvidas sobre as 
implicações do 
processo de saída 
do Reino Unido da 
União Europeia
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Honduras

Secretário-geral da 
OEA propõe novas 
eleições em Honduras

O secretário-geral da Orga-
nização dos Estados Ameri-
canos (OEA), Luis Almagro, 
propôs a realização de novas 
eleições em Honduras diante 
“da impossibilidade” de certe-
za na apuração final do pleito 
do dia 26 de novembro. A in-
formação é da Agência EFE.

Segundo dados do Tribunal 
Eleitoral, Juan Orlando Hernán-
dez ganhou as eleições com 
42,95% dos votos, contra 41,24% 
do candidato da Aliança de Opo-
sição, Salvador Nasralla.

Em comunicado, Almagro dis-

se que “o único caminho possível 
para que o vencedor seja o povo 
de Honduras é uma nova eleição 
geral, dentro do marco do mais 
estrito respeito ao Estado de 
Direito, com as garantias de um 
TSE (Tribunal Supremo Eleitoral) 
que goze de capacidade técnica 
e de confiança da cidadania e 
dos partidos políticos”.

O TSE de Honduras procla-
mou presidente eleito Juan 
Orlando Hernández, atual go-
vernante do país e candidato à 
reeleição. A decisão foi rejeitada 
pela Aliança de Oposição contra 

a Ditadura, que convocou a “mo-
bilização imediata” por causa de 
suposta fraude contra seu candi-
dato, Salvador Nasralla.

“Rejeitamos absolutamen-
te a declaração do Tribunal 
Eleitoral e desconhecemos 
qualquer ato em que o mesmo 
incorra por ter se constituído 
num organização criminosa a 
serviço da fraude eleitoral or-
ganizada pelo governo”, disse 
o ex-presidente hondurenho 
e coordenador da Aliança de 
Oposição, Manuel Zelaya, em 
entrevista coletiva.
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CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS

RUA 20 N° 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 15.000,00 	 R$ 230,63
R$ 50.000,00 	 R$ 356,78
R$ 95.000,00 	 R$ 670,28
R$ 120.000,00 	 R$ 846,67
R$ 200.000,00 	 R$ 1.260.00
R$ 500.000,00 	 R$ 2.437,70
R$ 700.000,00 	 R$ 3.412,77

Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 1000.000,00 até 5 Milhões. Para
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo 
com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma 
simulação sem compro-
misso, Créditos com par-
celas a partir de 309,38 
R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Par-
celas de 422,26. Crédito 
para Semi Novo 20.138,40 
R$. Entrada 529,00 + Par-
celas de 327,60 R$. Ligue 
e agende uma visita ! 
WhatsApp : (062) 98108-
1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consór-
cio -  Ônix 2015   - Entra-
da + Prestação de 518,00. 
Consultor de vendas : Mar-
cos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. En-
trada : 499,58 + Parcelas 
de 309,38 Mensais. Ligue e 
agende a sua visita ou faça 
uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. 
Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 
COMPLETA ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHATSAPP: 
(62) 9-8438-7649

UNO WAY 1.0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 PORTAS 
ÚNICO DONO ACEITO TRO-
CA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62) 9-8438-7649

LASSIC PRATA 2010 C/ 
AR ACEITO TROCAS E FI-
NANCIO WHATSAPP: (62) 
9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRAN-

CO 2014 C/ AR+DH ÚNICO 

DONO ACEITO TROCAS E 

FINANCIO WHATSAPP: 

(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRE-
TA 2012 ÚNICO DONO 
ACEITO TROCA E FINAN-
CIO WHATSAPP :(62)9-
8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 
GARANTIA DE FÁBRI-
CA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP: (62) 
9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 
2008 AUTOMÁTICO PNE-
US NOVOS ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHATSAPP : 
(62) 9-8438-7649

MOTOs

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com aulas 
teóricas e práticas. Endereço: 
RUA TV10 QD 6 LT 1 ST 
TROPICAL VERDE PRÓXIMO 
AO POSTO COMBUSTIVEL 
PQ IND. JOAO BRAZ. Maiores 
informações Fone: (62) 3573-
4674/9375-5216/8415- 1031

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Ven-
das: Cida Bueno WhatsApp : 
(062) 98190-0363.

Estado de Goiás - Município de Planaltina
Aviso de Licitação Republicação

A Prefeitura Municipal de Planaltina, através do Presidente da 
CPL, comunica aos interessados que a TOMADA DE PREÇO n° 
02/2017, que visa à contratação de empresa de engenharia ci-
vil para construção de UBS na quadra 19, foi remarcada para o 
dia 10 de janeiro de 2018 as 09h e 30 mm. Dúvidas e esclare-
cimentos no telefone (61) 3637-1273 ramal 218. 

Planaltina - GO, 18 de Dezembro de 2017.
Weber Renato Mouras Teixeira

Presidente da Comissão de Licitação

ESTADO DE GOIÁS
PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTINA-GO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 4/2017 2ª Publicação

A Prefeitura Municipal de Planaltina, através de seu Presi-
dente comunica aos interessados a data de reabertura do 
edital de concorrência n°04/2017 que visa à alienação de 
bem  imóvel de propriedade da Prefeitura Municipal de Pla-
naltina Goiás, conforme especificações do presente Edital e 
se seus Anexos. A presente Concorrência será realizada no 
dia 19 de Janeiro de 2018 as 09h00min. Dúvidas e esclare-
cimentos no telefone (61) 3637-1273 ramal 218.

Planaltina - GO, 18 de dezembro de 2017.
WEBER RENATO R.M. TEIXEIRA

Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA BOA/GO
AVISO DE PRORROGAÇÃO LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 003/2017

O Município de Vila Boa/GO, via da Secretaria Municipal de Ad-
ministração, por intermédio do Presidente da Comissão de Licita-
ções designados por Decreto, Torna Público aos interessados que 
a Tomada de Preço para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA EM OBRAS DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DO REMA-
NESCENTE DA OBRA  EM REGIME DE EMPREITADA GLOBAL PARA 
CONSTRUÇÃO DE 01(UMA) QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA 
NO MUNICÍPIO DE VILA BOA – GOIÁS, foi prorrogada sua aber-
tura para o dia 05/01/2018, as 10:00 hs, nesta Prefeitura, à Rua 
Antônio Costa, Qd 35 – Jardim Nova Aurora, nesta cidade. Fone: 
0**61-3466-1221. EDITAL e INFORMAÇÕES: podem ser obtidos 
com a Comissão Permanente de Licitações desta Prefeitura, horá-
rios de expediente, das 07:00 às 13:00 horas.

Prefeitura Municipal, em Vila Boa – GO, 
aos 18 dias de dezembro de 2017.

CARLOS LUIZ DE LIMA
Presidente da CPL



terça-feira, 19 DE DEZembro DE 201710 meio ambiente

O desastre ambiental com 
a Barragem de Fundão, 
explorada pela Samarco 

em Mariana (MG), que comple-
tou dois anos em novembro, 
fez com que poluentes que 
estavam estabilizados no fun-
do do Rio Doce subissem, pio-
rando ainda mais as condições 
da água. Metais como arsênio, 
chumbo, manganês, níquel, 
cromo e alumínio (substâncias 
danosas à saúde humana) pas-
saram a ser encontrados nas 
coletas de pesquisadores. Esses 
elementos não faziam parte do 
que foi encontrado original-
mente no rejeito da barragem.

“Com a passagem da lama, 
que veio de uma vez com mui-
ta energia e grande volume, o 
movimento revolveu o fundo 
do leito do rio. É como se ti-
vesse acordado um monstro”, 
explica o perito criminal fede-
ral Marcus Vinícius Andrade, 
que chefiou a equipe que fez a 
coleta de provas e coordenou 
os laudos da investigação. “Até 
hoje, em vários pontos, temos 
um nível alto de poluentes”.

O “monstro acordado” pode 
ser um dos responsáveis pela 
piora na qualidade da água 
dois anos depois do desastre, 
conforme constatou a Funda-
ção SOS Mata Atlântica. Se-
gundo estudo da entidade, as 

condições estão ruins ou pés-
simas em 88,9% dos 18 pon-
tos de coleta analisados. Em 
apenas dois pontos, a qualida-
de foi apontada como regular 
(11,1%). A fundação informou 
que a água apresenta concen-
trações “elevadas de sólidos 
em suspensão e metais pesa-
dos” como manganês, cobre, 
alumínio e zinco.

O relatório dos peritos cri-
minais federais explicou que “a 
onda liberada pelo rompimen-
to da barragem, com elevado 
volume e energia, carreou parte 
do solo às margens e revolveu 
sedimentos do fundo do Rio 
Doce e seus afluentes, suspen-
dendo elementos até então re-
tidos para esses corpos d’água”. 
Foram mais de 330 mil análises 
de água em laboratórios brasi-
leiros. Os peritos realizaram 
ainda, na época, 26 coletas em 
Fundão, com o lançamento de 
sondas por helicóptero, quan-
do foram encontrados miné-
rios de ferro e manganês. Ao 
longo do rio, a coleta é feita 
com equipes em barcos.

Desde o ciclo do ouro
Segundo Marcus Andrade, 

esses poluentes que foram sus-
pensos, e que estavam estáveis 
no fundo do rio, hoje em quan-
tidade muito acima do nível es-
perado, são o resultado de uma 
história longa de deposição 
que vem desde a exploração 
do ciclo do ouro na região. Não 
houve elementos para avaliar 
se alguma parte dessas subs-
tâncias é de outras empresas, 
que também jogam materiais 
no Rio Doce, antes, durante ou 
depois do desastre. O perito 
aponta que, antes do desastre, 
a maioria dos pontos dos rios 
tinha qualidade média ou boa 
e utilizável para tratamento de 
água. “Esse relatório da SOS 
Mata Atlântica afirma, inclusi-
ve, que a maioria dos pontos 
estava em situação ruim ou 
péssima, o que impede a capta-
ção de água em todas aquelas 
cidades ao longo do rio”.

Para a especialista em água 
da SOS Mata Atlântica, Malu 
Ribeiro, condições naturais 
também têm influenciado a 

situação do rio. “A seca extre-
ma e o baixo volume de água 
causaram uma concentração 
dos poluentes, o que fez com 
que a poluição, apesar de im-
perceptível a olho nu, esteja 
em concentração bem maior do 
que no ano passado”. Para Mar-
cus Andrade, a recuperação do 
rio deve demorar muito tempo. 
“Não é só a toxicidade do re-
jeito, mas a própria caracterís-
tica de os compostos ficarem 
suspensos e manter a turbidez, 
com a pouca transparência da 
água. Até hoje, isso prejudica 
muito a proliferação da vida 
aquática ou a utilização do rio”.

O perito criminal federal Ro-
drigo Mayrink, que é veterinário 
e fez exames nos peixes mortos 
no Rio Doce, concorda que me-
tais pesados que aparecem nas 
coletas são resultado do desas-
tre que teria revirado o fundo do 
leito. Ele lembra que o rio atra-
vessa polo industrial importante 
em Minas Gerais, o que contribui 
historicamente para a poluição. 
“No Vale do Aço, há uma série de 
pequenas e médias indústrias, 

como de papel e celulose, que 
acabam jogando rejeitos no rio, 
que são tratados de uma forma 
ou de outra”.

Valor do prejuízo
O oceanógrafo e professor 

gaúcho Antonio Philamena, que 
realiza perícia independente em 
Mariana, faz um estudo para apon-
tar o valor monetário do prejuízo 
do desastre para a sociedade. Ele 
utiliza duas metodologias, uma 
para avaliar o dano na bacia e ou-
tra para avaliar os danos indiretos. 
Philamena defende a valoração 
para subsidiar políticas públicas 
e legislações, a fim de coibir ins-
talações de empresas sem aporte 
financeiro para lidar com cenários 
como esse em Minas Gerais.

“Nossa questão é entender 
como uma indústria de deter-
minado valor acaba com um rio. 
Eu vou fazer um cálculo para 
avaliar qual seria o valor de um 
rio. Estou melhorando o modelo 
para servir de base. Multa é di-
ferente de reparação. O rio virou 
um canal. Como uma barragem 
pode fazer uma destruição tão 
grande? Se a empresa não tem 
dinheiro para cobrir um desastre, 
não deveria funcionar”. Alguns 
gastos são mensuráveis, outros 
não. “A parte tecnológica é até 
mais simples, mas o impacto so-
cial não tem como calcular.”

Metais como arsênio, chumbo, manganês, níquel, cromo 
e alumínio (substâncias danosas à saúde humana) 
passaram a ser encontrados nas coletas de pesquisadores
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Desastre com barragem acordou “monstro” 
de poluentes no Rio Doce, diz perito
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Mais de 63 mil presos farão exame para 
completar ensinos fundamental e médio

Nos dias 19 e 20 próxi-
mos, 63,7 mil presos 
farão o Exame Nacio-

nal para Certificação de Com-
petências de Jovens e Adultos 
Privados de Liberdade (Encce-
ja PPL). A avaliação é aplicada 
para permitir a pessoas em 
unidades prisionais que não 
completaram os ensinos fun-
damental e médio a possibi-
lidade de obtenção do título. 
Entre os inscritos também há 
adolescentes em unidades de 
medidas socioeducativas.

Presos aprovados no exame 
do ensino médio podem plei-
tear a participação no Sistema 

de Seleção Unificada (Sisu), 
mecanismo de seleção para 
entrada em universidades fe-
derais ou em outras formas 
de acesso ao ensino superior. 
O procedimento é coordenado 
pelo responsável pedagógico 
da unidade do candidato.

O exame para o ensino mé-
dio é composto de questões das 
áreas de Ciências da Natureza, 
Ciências Humanas, Linguagens 
e Códigos e Matemática. Já o 
exame do ensino fundamental 
apresenta perguntas de dis-
ciplinas como Língua Portu-
guesa, Língua Inglesa, História, 
Geografia, Artes, Matemática, 

Ciências Naturais, Artes, Educa-
ção Física e Redação. Além das 
questões, os candidatos devem 
escrever uma redação.

Escolaridade
Segundo informações do 

Levantamento Nacional de 
Informações Penitenciárias 

(Infopen) - feito com 70% 
da população carcerária do 
país - 51% têm ensino funda-
mental incompleto, 29% não 
concluíram o ensino médio, 
9% já terminaram essa fase, 
6% são alfabetizados mas 
sem cursos regulares e 4% 
são analfabetos.

Interrupção
O Enceja será realizado 

este ano após dois anos de 
interrupção. Em 2016 e em 
2015 a prova não foi aplica-
da por falta de orçamento. Em 
2014, fizeram o exame 23 mil 
pessoas, total maior que o de 
2013: 18 mil encarcerados.

O exame para o ensino médio é 
composto de questões das áreas de 
Ciências da Natureza, Ciências Humanas, 
Linguagens e Códigos e Matemática
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Verão deve ter chuva normal na maior parte do país
O verão, que começa na próxima 
quinta-feira (21), promete ter um 
regime de chuva regular na maior 
parte do país, sem grandes extre-
mos como secas ou enchentes.

A previsão é do meteorolo-
gista Luiz Cavalcanti, do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), em Brasília. No Rio de 
Janeiro, o último domingo (17) 
da primavera foi de sol forte e 
céu limpo, o que levou milhares 
de pessoas às praias.

“A perspectiva é de muitas 
chuvas nas regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e particularmente 
na Região Sul. É um período que, 
essencialmente, é muito chu-
voso. Estamos com chuvas bem 
marcantes e a tendência é que o 
verão permaneça como está ter-
minando a primavera, com muita 
chuva nessas regiões”, disse.

Segundo o meteorologista, 
o fenômeno conhecido como 
La Niña, quando ocorre o res-
friamento das águas do Oce-
ano Pacífico, este ano é pre-
dominante, mas com pouca 

intensidade, o que deve con-
tribuir para garantir uma nor-
malidade climática no Brasil. 
Inclusive, haverá chuva no 
semi-árido do Nordeste, que 
sofre com seca há cinco anos.

“O La Niña tem se manifesta-
do, mas com intensidade fraca, 
e a tendência é que neste verão 
seja o fenômeno predominante. 

Em função do La Niña, a gente 
prevê chuvas no semi-árido já 
a partir de dezembro. Já temos 
bastante chuvas no sul do Mara-
nhão e do Piauí. Nas partes oeste 
e norte da Bahia e em algumas 
regiões do Ceará, Pernambuco e 
Paraíba já ocorreram chuvas. Isto 
é prenúncio de que teremos uma 
estação diferente do que foi nos 

últimos cinco anos, que foi de 
muito seca”, afirmou Cavalcanti.

Sul e Sudeste
Para a região sul, segundo ele, 

a tendência é que haja chuva 
dentro dos padrões normais, prin-
cipalmente, no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. A exceção ficaria 
com algumas partes do Paraná, 
que podem apresentar menos 
chuva do que o normal.

“Tem algumas regiões no Pa-
raná, como no norte e na parte 
oeste, em que alguns modelos 
de longo prazo indicam escassez 
de chuva”, explicou. Quanto à Re-
gião Sudeste, o meteorologista 
prevê regime de chuva normal 
na maior parte, exceto em áreas 
de São Paulo e Minas Gerais.

“Em algumas regiões, como o 
Estado do Rio de Janeiro, haverá 
chuva nos padrões normais e até 
acima disso. Mas na parte central 
do estado de São Paulo e no sul 
de Minas Gerais, as perspectivas 
indicam chuvas abaixo dos pa-
drões normais”, destacou.

Previsão de chuvas 
para Brasília

No Distrito Federal, que este 
ano sofreu com chuvas abaixo da 
média, comprometendo o abas-
tecimento de água, que teve de 
ser racionada, o meteorologis-
ta previu chuvas abundantes 
tanto em dezembro quanto em 
janeiro, mas sem precisar se o 
nível dos reservatórios estará 
totalmente restabelecido.

“No mês de dezembro chove 
em média 250 milímetros e esta-
mos prevendo chover dentro disso 
e até um pouquinho acima. Já cho-
veu 195 milímetros, então vamos 
chegar na média e esperamos até 
que supere isso. Em janeiro, o mo-
delo indica que também teremos 
bastante chuva. Não dá para afir-
mar como ficarão os reservatórios, 
em função da situação crítica em 
que eles ainda se encontram. Só 
poderemos ter uma resposta mais 
representativa no fim de janeiro, 
quando termina os meses mais 
chuvosos de Brasília” finalizou.
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Calor de 36 graus levou milhares de pessoas às praias do 
Rio de Janeiro neste domingo, o último da primavera
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Kaká anuncia aposentadoria 
dos gramados de futebol

O meia brasileiro Kaká anun-
ciou sua aposentadoria 
como jogador de futebol 

no último domingo (17). O atleta 
fez sua última partida como pro-
fissional no dia 4 de novembro, 
pelo Orlando City, dos Estados 
Unidos. Na época, já era sabido 
que aquele seria seu último jogo 
pelo clube, pois o agora ex-joga-
dor não renovou o contrato para 
a temporada seguinte. Em entre-
vista à TV Globo, veiculada no do-
mingo, o ídolo do Milan e do São 
Paulo disse que não voltará mais 

aos gramados por nenhum outro 
clube, mas pretende continuar 
trabalhando com futebol, atuando 
agora em funções de gestão.

“Muito consciente, cheguei à 
conclusão de que é o momento 
de encerrar minha carreira como 
jogador profissional. Agora vou 
me preparar para continuar no fu-
tebol e ter uma outra função... Um 
manager (dirigente), um diretor 
esportivo, alguém que fica entre 
o campo e o clube”, disse ele, em 
entrevista a Galvão Bueno.

Escolhido o melhor jogador 

do mundo em 2007, Kaká deixa 
os gramados aos 35 anos, após 
ir a três copas do Mundo pela 
seleção brasileira e atuar pelo 
São Paulo, Milan e Real Madrid, 
antes de se transferir para o Or-
lando City, em 2014.

Emocionado, Kaká explicou 
como tomou a decisão: “Eu pre-
cisava de um tempo para pen-
sar e tomar uma decisão muito 
tranquila, muito calma e muito 
consciente do que eu gostaria 
para minha vida profissional. Aí 
eu pedi para algumas pessoas 

muito próximas, meus pais, meu 
irmão, minha namorada e a es-
posa do meu irmão, são cinco 
pessoas, pedi para que a gente 
fizesse um período de orações. E 
estudando, vendo o que aconte-
cia nesse momento. Eu fui para 
a Europa para ver alguns jogos, 
sentir a emoção do jogo ali, onde 
o futebol realmente tem seu 
ponto máximo. E muito cons-
ciente eu cheguei à conclusão que 
é o momento de encerrar a minha 
carreira como jogador profissio-
nal”, contou o ex-jogador.

Escolhido o melhor jogador do mundo em 2007, Kaká deixa os gramados 
aos 35 anos, após ir a três copas do Mundo pela seleção brasileira

Or
la

nd
o 

Ci
ty


